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Resumo

O artigo analisa as interfaces entre a literatura in-
fantil e a Educação Ambiental, tomando como foco 
as obras Chapeuzinho Verde e Infância na Aldeia. A 
intenção é compreender como essa relação contri-
bui para a formação de uma consciência ecológica 
desde a infância. Parte-se do pressuposto de que o 
contato precoce com o meio ambiente é essencial 
para o desenvolvimento integral da criança e para 
a construção de uma postura responsável dian-
te da natureza. Com base no corpus selecionado, 
discute-se a relevância da literatura infantil como 
recurso pedagógico capaz de aproximar as crianças 
das questões ambientais, favorecendo a elaboração 
de valores voltados à preservação, ao respeito e ao 
cuidado com o ambiente. O estudo também destaca 
o papel dos educadores na mediação dessas experi-
ências, evidenciando a importância de práticas que 
integrem sensibilidade estética, reflexão crítica e 
vivências ambientais. Desse modo, as narrativas 
literárias constituem um instrumento significativo 
para o desenvolvimento de atitudes ecológicas já 
nos primeiros anos de escolarização, fortalecendo 
a formação de sujeitos mais conscientes e compro-
metidos com a sustentabilidade.
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Abstract

The article analyzes the interfaces between children’s literature and Environmental Education, fo-
cusing on the works Chapeuzinho Verde and Infância na Aldeia. The aim is to understand how this 
relationship contributes to the development of ecological awareness from early childhood. It is based 
on the assumption that early contact with the environment is essential for the child’s integral devel-
opment and for building a responsible attitude toward nature. Based on the selected corpus, the dis-
cussion highlights the relevance of children’s literature as a pedagogical resource capable of bringing 
children closer to environmental issues, encouraging the formation of values related to preservation, 
respect, and care for the environment. The study also emphasizes the role of educators in mediating 
these experiences, underscoring the importance of practices that integrate aesthetic sensitivity, crit-
ical reflection, and environmental experiences. Thus, literary narratives become a significant tool for 
developing ecological attitudes in the early years of schooling, strengthening the formation of more 
conscious and committed individuals with sustainability.
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Resumen

El artículo analiza las interfaces entre la literatura infantil y la Educación Ambiental, tomando 
como foco las obras Chapeuzinho Verde e Infância na Aldeia. El objetivo es comprender cómo esta 
relación contribuye a la formación de una conciencia ecológica desde la infancia. Se parte del 
supuesto de que el contacto temprano con el medio ambiente es esencial para el desarrollo in-
tegral del niño y para la construcción de una postura responsable frente a la naturaleza. A partir 
del corpus seleccionado, se discute la relevancia de la literatura infantil como recurso pedagógico 
capaz de acercar a los niños a las cuestiones ambientales, favoreciendo la elaboración de valores 
orientados a la preservación, el respeto y el cuidado del entorno. El estudio también destaca el pa-
pel de los educadores en la mediación de estas experiencias, evidenciando la importancia de prác-
ticas que integren sensibilidad estética, reflexión crítica y vivencias ambientales. De este modo, 
las narrativas literarias constituyen un instrumento significativo para el desarrollo de actitudes 
ecológicas desde los primeros años de escolarización, fortaleciendo la formación de sujetos más 
conscientes y comprometidos con la sostenibilidad.
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1 INTRODUÇÃO

A interlocução entre a Educação Ambiental e a Literatura Infantil constituiu o foco principal de nossa pes-
quisa. Ao refletir sobre essa intersecção, buscamos não apenas compreender as conexões entre esses dois 
campos de estudo, mas também analisar como a criança se entrelaça no processo de educação ambiental.

Para embasar nosso diálogo, estudamos primeiramente os conceitos fundamentais de infância, 
criança e educação infantil, compreendendo suas definições e significados no âmbito das teorias. Ariès 
(1981) aponta que, até o século XII, nas artes medievais, não havia representação da infância como co-
nhecemos atualmente; as obras não retratavam essa fase da vida. Nesse sentido Ariès descreve: 

A arte medieval desconhecia a infância ou não tentava representá-la. É difícil acreditar 
que essa ausência signifique falta de afeto das grandes pessoas pelas crianças; signifi-
cava apenas que essa fase da vida não tinha uma importância particular, e que a criança 
era considerada um ser pequeno, mas não diferente qualitativamente do adulto (Ariès, 
1981, p. 128)

É importante destacar que, ao descrever a evolução histórica dos conceitos de infância e criança, 
alguns autores acabam utilizando essas expressões de forma sinônima. No entanto, compreendemos 
a distinção entre as duas concepções: a infância é entendida, como uma fase da vida do indivíduo, 
enquanto a criança é vista como um sujeito histórico, social e cultural (Lustig, 2024). 

Na organização social das sociedades antigas, não existia um reconhecimento específico da in-
fância como etapa distinta do desenvolvimento humano. Tal período não ocupava um lugar próprio 
no imaginário social, sendo frequentemente desprovido de significado particular. As crianças eram 
concebidas como “adultos em miniatura”, isto é, seres que apenas diferiam dos adultos pelo tama-
nho, mas não por características psicológicas, sociais ou culturais.

No contexto contemporâneo, contudo, compreende-se que a infância é constituída histórica e 
culturalmente, sofrendo influências de diferentes matrizes socioculturais. A chamada “descoberta da 
infância” possibilita refletir sobre as transformações ocorridas no modo como esse conceito é cons-
truído e significado ao longo do tempo. A análise histórica revela que a concepção de infância não é 
estável; ao contrário, ela se modificou profundamente, passando de uma visão indiferenciada para 
uma compreensão que reconhece a especificidade desse período. Ainda assim, observa-se que certas 
marcas das concepções passadas continuam presentes nas práticas e percepções atuais.

Historicamente, a criança não foi reconhecida como sujeito capaz de interagir criticamente com 
o meio ambiente ou de refletir sobre as circunstâncias que a cercam. Durante muitos séculos, preva-
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leceu a concepção de que a criança não possuía competência para pensar, opinar ou participar ativa-
mente das esferas ambientais e sociais. Essa visão é amplamente discutida por Ariès (1981), que afir-
ma: “A criança era considerada um ser pequeno, mas não diferente qualitativamente do adulto; não 
lhe era atribuída uma condição própria nem um lugar específico na vida social” (Ariès, 1981, p. 128).

No contexto brasileiro, a mudança desse paradigma ocorre tardiamente. A compreensão da crian-
ça como sujeito de direitos é formalmente instituída apenas com a Constituição Federal de 1988, que 
estabelece sua proteção integral. Apesar desse avanço jurídico, o reconhecimento social e pedagógi-
co da criança como participante ativa de sua própria formação e das discussões ambientais ainda se 
dá de maneira gradual e, por vezes, tímida.

A consolidação do reconhecimento da criança como sujeito de direitos no campo educacional se 
intensifica com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996). 
É a partir dessa legislação que a Educação Infantil, compreendendo creches e pré-escolas passa a ser 
oficialmente instituída como primeira etapa da educação básica, garantindo à criança um espaço 
educacional próprio. Nesse sentido, a LDB estabelece em seu Art. 29 que:

A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvol-
vimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, 
intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade (Brasil, 1996).

Apesar desse avanço normativo, observa-se que muitos espaços de Educação Infantil ainda se 
mostram insuficientes para promover experiências significativas de vivência ambiental. Em grande 
parte das instituições, a criança é pouco incentivada a explorar o ambiente natural, o que revela a 
permanência de concepções reducionistas que não a reconhecem em sua integralidade como sujeito 
que aprende ao cuidar, brincar, experimentar e interagir com elementos da natureza. De acordo com 
Louv (2005) o afastamento da natureza compromete vivências essenciais para a aprendizagem, espe-
cialmente aquelas relacionadas à exploração, à curiosidade e ao vínculo afetivo com o meio ambiente.

Portanto, este trabalho integra um projeto de Iniciação Científica desenvolvido na Universidade 
Federal do Amapá, Campus Binacional, localizada no município de Oiapoque. A região, caracterizada 
por uma vasta e diversa cobertura florestal, oferece um contexto singular para a reflexão crítica sobre 
a relação entre sociedade e natureza. Diante dessa expressiva diversidade ambiental, torna-se funda-
mental problematizar as formas de percepção, interação e valorização do meio natural, especialmen-
te no âmbito educativo, considerando suas potencialidades para a formação de sujeitos sensíveis e 
comprometidos com a sustentabilidade.

Nesse contexto, propõe-se a seguinte problematização: há um diálogo efetivo entre a Educação 
Ambiental e a Literatura Infantil? Além disso, questiona-se se existem obras literárias destinadas ao 
público infantil que abordem de maneira sistemática e formativa a temática ambiental. Para responder 
a essas questões, desenvolvemos um estudo que articula revisão teórica e análise de obras literárias in-
fantis. No âmbito da análise textual, foram selecionados os livros Chapeuzinho Verde, de Augusta Faro, 
e Infância na Aldeia, de Márcia Wayana Kambeba, cujas narrativas apresentam elementos relevantes 
para a compreensão das relações entre infância, natureza e práticas de Educação Ambiental.
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Este trabalho se justifica por estarmos inseridos em uma região amazônica cuja dinâmica socio-
cultural emerge de um olhar sensível e integrado à floresta. O município de Oiapoque, no extremo 
norte do Amapá, é constituído por quatro etnias indígenas, Galibi Kali’na, Galibi Marworno, Karipuna 
e Palikur que mantêm práticas próprias de preservação ambiental e transmitem, por meio de proces-
sos educativos formais e informais, saberes que reforçam a importância do cuidado com a natureza.

De acordo com Boof (2009, p. 42), “a educação ambiental precisa ser vivenciada como uma ati-
tude ética e cotidiana, capaz de promover respeito, responsabilidade e vínculo com a vida em todas 
as suas dimensões”. Nessa perspectiva, a convivência com as comunidades indígenas do Oiapoque 
oferece contribuições valiosas para refletirmos sobre práticas sustentáveis e para fortalecermos 
uma educação ambiental contextualizada.

Esta pesquisa tem como objetivo geral investigar, à luz do referencial teórico e da literatura infan-
til, como a educação ambiental vem sendo abordada em obras destinadas ao público infantil. Para 
sustentar essa proposta, definiram-se dois objetivos específicos: analisar os conceitos contemporâ-
neos de educação ambiental presentes na literatura infantil e examinar, nas narrativas selecionadas, 
de que maneira se constrói a relação da criança com a natureza, evidenciando a importância do cui-
dado e da preservação ambiental.

Nesse sentido, a relevância do diálogo entre a Educação Infantil e a Educação Ambiental torna-
-se evidente a partir das vivências construídas durante a graduação em Pedagogia, especificamente 
no estágio supervisionado e das práticas pedagógicas no contexto da Educação Infantil. A disciplina 
Teoria e Prática da Educação Infantil também se mostrou fundamental, pois ampliou nossa compre-
ensão sobre como a literatura pode atuar como um recurso pedagógico expressivo na sensibilização 
das crianças para questões socioambientais.

Compreendemos que a literatura infantil, ao abordar temas relacionados à natureza, ao cuidado 
e à preservação ambiental, constitui um instrumento capaz de auxiliar na construção de uma cons-
ciência crítica desde os primeiros anos de escolarização. Nesse sentido, Moran (2010, p. 45) afirma 
que “educar para a sustentabilidade implica ampliar a sensibilidade das crianças e ajudá-las a com-
preender o mundo em suas múltiplas conexões”, enfatizando a potência educativa das experiências 
que integram emoção, imaginação e responsabilidade.

Assim, entendemos que a inserção qualificada da literatura infantil em práticas de Educação Am-
biental contribui não apenas para o desenvolvimento cognitivo e afetivo das crianças, mas também para 
a formação de sujeitos ecológicos mais atentos, sensíveis e comprometidos com o cuidado do planeta.

A literatura infantil, ao empregar linguagem simbólica, narrativa e lúdica, constitui um impor-
tante recurso pedagógico para mediar valores e conhecimentos relacionados à sustentabilidade. Por 
meio de histórias que despertam o imaginário, essa abordagem contribui para sensibilizar as crianças 
acerca das questões ambientais, estimulando nelas o encantamento pelo mundo natural e favorecen-
do a construção de uma consciência ecológica ancorada nas práticas do cotidiano.

A relevância deste trabalho reside na elaboração de reflexões fundamentadas em uma revisão te-
órica sobre educação ambiental, articulando-a com a Literatura Infantil e enfatizando seu potencial 
de envolver as crianças no cuidado com o planeta. Essa interação pode ser fortalecida por meio de 
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experiências significativas, do diálogo, da observação do meio e das relações estabelecidas com os 
colegas e com a natureza. Assim, a literatura torna-se uma ponte que aproxima as crianças do ecos-
sistema vivo, promovendo respeito, pertencimento e a compreensão de que a preservação ambiental 
depende de ações coletivas e contínuas.

O aporte bibliográfico que fundamenta este estudo contempla diálogos com autores clássicos e 
contemporâneos, como Ariès (1960), Tiriba (2017), Abramovich (1997), Alves (2020) e Richard Louv 
(2005), entre outros, além dos documentos legais que orientam tanto a Educação Ambiental quanto 
a Literatura Infantil no contexto brasileiro. Inicialmente, estabelecemos uma articulação teórica com 
os principais estudiosos da Educação Ambiental, evidenciando suas contribuições para a compreen-
são da formação de uma consciência ecológica desde a primeira infância.

Este trabalho possibilita ampliar o debate sobre as possibilidades formativas da literatura infantil 
enquanto instrumento de Educação Ambiental, promovendo reflexões acerca do papel dos educa-
dores na constituição de sujeitos críticos, sensíveis e comprometidos com a preservação do meio 
ambiente desde os primeiros anos de vida.

2 METODOLOGIA 

Este estudo surge a partir de uma investigação qualitativa que, de acordo com Bauer e Gaskell 
(2022, p. 23), “[...] a pesquisa qualitativa evita números, lida com interpretações das realidades so-
ciais, sendo considerada pesquisa soft”. Essa abordagem foi apoiada pela pesquisa bibliográfica, con-
forme Gil (2009, p. 44) afirma que “é realizada com base em materiais já existentes, principalmente 
livros e artigos acadêmicos”. A pesquisa bibliográfica, de acordo com Richardson (2019), facilita a 
construção de um referencial teórico sólido, essencial para contextualizar e fundamentar as refle-
xões sobre literatura infantil e educação ambiental. 

Compreender de maneira aprofundada a relação entre Educação Ambiental e Literatura Infantil 
é essencial para promover processos formativos que articulem reflexão e ação. Essa articulação é 
fundamental para uma prática educativa crítica, capaz de problematizar o mundo e transformá-lo. A 
abordagem qualitativa mostra-se adequada para este estudo, pois possibilita investigar significados, 
comportamentos e relações culturais, favorecendo uma análise interpretativa tanto das práticas edu-
cacionais quanto das mensagens presentes nos textos literários.

Nesse sentido, o pensamento freireano contribui para compreender que a educação ambiental 
mediada pela literatura não deve limitar-se à transmissão de conteúdos, mas envolver criticidade e 
diálogo. Como afirma Freire (1996, p. 43), “não há saber mais ou saber menos: há saberes diferentes”, 
reforçando que as crianças, ao interagir o meio ambiente, constroem conhecimentos que dialogam 
com suas experiências e com a realidade que as cerca.

Em nosso estudo, a investigação foi estruturada em duas etapas principais. Inicialmente, reali-
zamos uma revisão dos conceitos teóricos fundamentais para compreender os pilares da Educação 
Ambiental e da Literatura Infantil, analisando seus pressupostos, finalidades e contribuições para a 
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formação das crianças na Educação Infantil. Em um segundo momento, procedemos à seleção e aná-
lise das obras Chapeuzinho Verde e Infância na Aldeia, examinando-as sob uma perspectiva ambien-
tal, com o intuito de identificar como essas narrativas constroem sentidos sobre natureza, cuidado e 
pertencimento. Essa análise é especialmente relevante, uma vez que, como afirma Wayna (2023, p. 
4), “[…] na aldeia, todos partilham vivências”, indicando que a experiência coletiva e o vínculo com o 
ambiente são elementos centrais na construção de valores socioambientais.

O processo analítico adotado neste estudo envolve uma leitura crítica e interpretativa das obras 
selecionadas, utilizando procedimentos de análise literária que permitem identificar temas centrais, 
simbolismos e abordagens relacionadas à Educação Ambiental. A partir dessa leitura sistematizada, 
foram categorizados os elementos narrativos que dialogam com valores de cuidado, preservação e 
interação com a natureza. Em seguida, esses achados foram contrapostos ao referencial teórico, a 
fim de reconhecer possíveis convergências, tensões ou lacunas entre a representação ambiental pre-
sente nas narrativas e os princípios que orientam as práticas educativas voltadas à Educação Infantil.

Essa metodologia possibilitou uma compreensão mais abrangente acerca do potencial forma-
tivo da literatura infantil enquanto recurso pedagógico para a Educação Ambiental, favorecendo a 
construção de uma consciência ecológica desde os primeiros anos de vida. Como afirma Abramovich 
(1997, p. 17), “a literatura abre caminhos para sentir, pensar e agir no mundo”, indicando que o texto 
literário pode constituir, simultaneamente, espaço de sensibilização e de formação crítica.

Por se tratar de um trabalho integrante de nosso projeto de Iniciação Científica, destacamos a 
forma como foram cuidadosamente planejadas e discutidas as etapas da investigação, embora esta 
primeira fase tenha se caracterizado como um aporte teórico-analítico. Nesse sentido, adotamos um 
ritmo de estudo pautado no ato de ler criticamente, alinhando-nos à perspectiva de Freire (1996, p. 
35), que afirma que “ler é, sobretudo, um ato de perceber o mundo e nele posicionar-se como sujeito 
crítico”, enfatizando a necessidade de construção ativa do conhecimento.

As etapas aconteceram da seguinte maneira, na primeira, realizou-se uma pesquisa bibliográfica 
abrangente, destinada a reunir informações teóricas relevantes para fundamentar a investigação. Na 
segunda etapa, além de artigos acadêmicos, foram analisadas obras de literatura infantil, permitindo 
estabelecer um diálogo entre o referencial teórico e as narrativas literárias. As obras selecionadas 
tratavam da temática da floresta e incluíam elementos da cultura e dos saberes de povos indígenas e 
não indígenas. A Figura 1 ilustra a sequência e a articulação dessas etapas metodológicas.
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Quadro 1 – As etapas das atividades

Etapa Atividades

1ª Etapa – Pesquisa 
Bibliográfica

• Busca de fontes confiáveis
• Avaliação das fontes

• Organização das fontes
• Leitura e síntese dos materiais

• Revisão de cada etapa
• Grupo de estudo

2ª Etapa – Pesquisa 
Literária

• Pesquisa de literaturas confiáveis
• Leitura e fichamento das literaturas 
• Revisão das literaturas analisadas

• Grupos de estudo 

3ª Etapa – Organização 
dos Dados

• Organização dos dados em tabela
• Elaboração da síntese do diálogo entre literatura 

e educação ambiental
• Discussões, registros, relatórios, dentre outros. 

Fonte: Elaborado pelo autores (2025).

	
A análise sistemática das etapas de estudo revelou a crucialidade da intersecção entre a Educação 

Ambiental (EA) e a Literatura Infantil. O engajamento com esta temática proporcionou uma experi-
ência reflexiva e colaborativa no grupo de pesquisa, reforçando a premissa de que a conscientização 
ecológica deve ser iniciada na primeira infância.

A partir da pedagogia do gesto e de práticas cotidianas como o manejo adequado de resíduos e o 
descarte seletivo, a criança é introduzida a uma ética do cuidado. Tais atos, aparentemente simples, 
atuam como catalisadores para a formação de uma identidade ecologicamente responsável. 

Essa abordagem está em consonância com o pensamento de Moacir Gadotti (2000), que advoga 
pela complexidade da EA, transcendendo a mera instrução para se firmar como uma educação para 
um outro mundo possível. Assim, a integração da Literatura Infantil à EA contribui diretamente para 
que o indivíduo desenvolva o interesse e o comprometimento com a conservação do próprio habitat, 
fomentando a compreensão da Terra não apenas como um palco de vida, mas como um sistema inter-
dependente que exige cuidado e responsabilidade inerentes à cidadania planetária.

No desenvolvimento desta investigação, procedeu-se à análise de algumas obras literárias, no 
entanto para esse trabalho foram selecionadas duas: Infância na Aldeia e Chapeuzinho Verde, cuja 
análise permitiu uma compreensão aprofundada da estrutura sociocultural, dos sistemas de co-
nhecimento, dos padrões éticos (incluindo o respeito e a cidadania) e das manifestações tradicio-
nais a partir da educação ambiental.
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Figura 1 – As literaturas infantis estudadas

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de imagem disponível no Google Imagens (2025).

As análises das leituras e as discussões intersubjetivas conduzidas no grupo de estudo evidenciaram a 
relevância epistêmica e pedagógica da literatura infantil como um instrumento catalisador para o diálogo 
com a Educação Ambiental (EA). Tal intersecção contribui significativamente para o desenvolvimento de 
valores de responsabilidade ecológica e de conservação ambiental na primeira infância. As obras literárias 
infantis que subsidiaram esta análise têm aspectos significantes no que se refere a educação ambiental. 
No entanto descreveremos brevemente um resumo das obras para apreciação do leitor.  

Chapeuzinho Verde (Faro, 2007). A obra reinterpreta o clássico conto de Chapeuzinho Vermelho, 
transformando-o em uma narrativa ambiental e lúdica. A personagem, agora Chapeuzinho Verde, se 
preocupa com a preservação da natureza e cria o “Clube dos Protetores do Verde”, incentivando os 
leitores a refletirem sobre a relação entre humanos e meio ambiente. O texto aborda temas como a 
destruição de habitats, o cuidado com os animais e a importância da sustentabilidade, transmitindo 
valores ecológicos de maneira acessível e envolvente para crianças.  

Em Infância na Aldeia (Kambeba, 2023). A obra retrata a vida comunitária em uma aldeia, onde to-
dos compartilham vivências, saberes e experiências. A narrativa enfatiza a relação harmoniosa entre 
seres humanos e natureza, mostrando como a vida cotidiana depende do respeito e da valorização do 
meio ambiente. O texto destaca a importância da coletividade, da interação com o espaço natural e do 
desenvolvimento integral das crianças por meio de experiências vivenciais e culturais, estimulando a 
consciência ecológica desde os primeiros anos de vida.

2.1 CHAPEUZINHO VERDE E INFÂNCIA NA ALDEIA: UMA LEITURA SOBRE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A literatura infantil, aliada a espaços naturais acessíveis e à interação com o meio ambiente, pode 
despertar a curiosidade e o encantamento das crianças em relação à natureza, mesmo quando o 
contato direto é limitado. Obras literárias que abordam a fauna, a flora e os ecossistemas de maneira 
lúdica e acessível incentivam a reflexão sobre a importância da preservação ambiental. Além disso, 
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essas narrativas podem apresentar modelos de comportamento sustentável, promovendo uma edu-
cação ambiental que vai além do discurso e se manifesta nas práticas cotidianas das crianças. 

Na literatura infantil, em Chapeuzinho Verde, Faro descreve uma fala do Lobo Bom, dizendo: “E o 
Lobo Bom? Fugiu do bosque para matas distantes. Por quê? Os homens vinham chegando, chegando, 
com seus motosserras, e arrebentando tudo.” (Faro, 2007, p. 5). Essa passagem evidencia como a 
literatura pode sensibilizar os pequenos leitores para a degradação ambiental, mostrando as conse-
quências das ações humanas sobre os habitats naturais. Através de personagens e situações narrati-
vas, as crianças aprendem a reconhecer a fragilidade do meio ambiente e a importância de atitudes 
conscientes, despertando desde cedo a responsabilidade pelo cuidado com a natureza.

Mais adiante, o Lobo Bom, filosofando, repetia: “O homem é o mais selvagem de todos os animais, 
o pior deles. E ainda é estúpido, estraga sua própria moradia, que é a natureza” (Faro, 2007, p. 6). 
Diante dessa narrativa, Chapeuzinho Verde permanece reflexiva, questionando e debatendo na sala 
de aula com seus amiguinhos. A obra também relata que ela criou o Clube dos Protetores do Verde, 
transformando a reflexão em ação concreta. Essa passagem evidencia como a literatura infantil pode 
estimular a consciência ambiental e o engajamento das crianças, mostrando que o aprendizado não 
se limita à leitura, mas se traduz em atitudes práticas de cuidado e preservação da natureza.

O Clube dos Protetores do Verde faz muito sucesso e é bastante movimentado. Os partici-
pantes se envolvem ativamente, buscando conscientizar a comunidade sobre os perigos 
de violentar animais e desmatar de forma indiscriminada. Chapeuzinho Verde, como sím-
bolo desse engajamento, trocou a cor de seu chapéu, passando a usar “um bem transado, 
moderninho, hiper-verde-clorofila” (Faro, 2007).

Essa narrativa evidencia como a literatura infantil pode se tornar um poderoso instrumento de 
educação ambiental, ao incentivar atitudes concretas de cuidado com a natureza. De acordo com 
Loureiro (2004), a educação ambiental visa não apenas transmitir conhecimentos sobre ecossiste-
mas, mas promover sensibilização e comportamentos sustentáveis desde a infância. Nesse sentido, 
a história de Chapeuzinho Verde reflete essa perspectiva, mostrando a construção de consciência 
ecológica por meio da ação coletiva e lúdica.

A interação direta das crianças com a natureza é fundamental para o desenvolvimento dessa cons-
ciência ecológica. Ao integrar a literatura infantil como recurso pedagógico, os educadores ampliam 
as experiências ambientais, estimulando uma formação mais sensível e responsável em relação ao 
meio ambiente. Essa abordagem dialoga com a proposta de Capra (2002), que enfatiza a importância 
de experiências vivenciais na construção do respeito e da empatia com o mundo natural.

Em nossas práticas de grupo de estudo, recordamos um dos encontros em que realizamos uma 
dinâmica na qual cada participante desenhou um momento marcante de sua infância. O desenho de 
Gabryel Cardoso Pavão retratou uma tarde brincando em um quintal arborizado, subindo em árvores 
e explorando pequenos animais. Essa experiência, caracterizada pela liberdade e pelo contato direto 
com a natureza, dialoga com a proposta de Chapeuzinho Verde, que incentiva os leitores a participa-
rem do Clube de Defesa do Planeta, da Natureza e do Verde (Faro, 2007).
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A obra evidencia a crença de que a criança, mesmo por meio de gestos simples como um desenho, 
pode manifestar seu desejo de construir uma sociedade mais sustentável. Faro reforça essa perspec-
tiva ao afirmar: “Os adultos estão mofados. Existem muitas e espetaculares exceções, nem é preciso 
dizer” (Faro, 2007, p. 11). Essa passagem sugere que, enquanto adultos podem reproduzir padrões 
de comportamento prejudiciais ao meio ambiente, as crianças apresentam potencial transformador, 
sendo capazes de internalizar valores ecológicos e traduzir essa consciência em ações concretas.

Ao integrar práticas lúdicas e criativas com a literatura infantil, é possível promover experiências 
pedagógicas que estimulam a reflexão crítica e a responsabilidade ambiental, alinhando-se às dire-
trizes da educação ambiental contemporânea, que defendem a formação de indivíduos conscientes e 
engajados na preservação da natureza (Loureiro, 2006; Capra, 2002).

Contudo, na obra literária Infância na Aldeia, observa-se que todos na Aldeia compartilham vi-
vências, saberes e experiências; a vida floresce na “casa comum”, UKA, a grande moradia, “onde to-
dos somos um” (Kambeba, 2023). Diante disso, é fundamental repensarmos a infância no contexto 
ambiental, criando espaços que possibilitem experiências genuínas de interação com a natureza, 
resgatando um aspecto essencial para o desenvolvimento integral da criança. 

Ainda, no texto Infância na Aldeia, observa-se que há fogão a lenha para assar o peixe e aquecer 
do frio, evidenciando que dependemos diretamente da natureza, que se apresenta como nossa aliada 
na sustentação e no cuidado cotidiano (Kambeba, 2023). Nesse contexto, a literatura infantil funciona 
como uma porta de entrada para o imaginário, permitindo a ampliação do repertório simbólico e cultu-
ral da infância (Abramovich, 1997). Quando aborda questões ambientais, a literatura infantil torna-se 
um recurso pedagógico e formativo ainda mais significativo, capaz de sensibilizar as crianças para a 
importância do contato com o meio ambiente e para a construção de uma consciência ecológica.

Como enfatiza Alves (2020, p. 16): “O mundo das crianças é imenso! Sua sede não se mata be-
bendo a água de um mesmo ribeirão! Querem águas de rios, lagos, lagoas, fontes, minas, chuvas, 
poças d’água...”, reforçando que o contato com a natureza é fundamental para o desenvolvimento de 
percepções, valores e atitudes sustentáveis desde os primeiros anos de vida.

A infância é, portanto, um período crucial para o desenvolvimento de percepções, atitudes e valores. É 
nesse estágio que a relação com o mundo se caracteriza pela curiosidade, pelo encantamento e pela aber-
tura à experiência. O contato com a natureza torna-se, assim, um elemento essencial para a formação de 
uma consciência ecológica e para a construção de sujeitos sensíveis e engajados na preservação ambiental.

Contudo, observa-se, nas sociedades contemporâneas, uma crescente distância entre as crianças 
e o meio natural, fenômeno que Richard Louv (2005) denominou de “transtorno do déficit de natu-
reza”. Nesse contexto, a literatura infantil assume um papel mediador simbólico entre a criança e a 
natureza, especialmente quando o contato direto é limitado. Obras que abordam animais, florestas, 
rios, ciclos naturais e questões ambientais podem despertar o interesse das crianças pelo mundo 
natural, promovendo atitudes de cuidado, respeito e responsabilidade ambiental.

Nesse sentido, a obra Infância na Aldeia (Kambeba, 2023) exemplifica como a narrativa literária 
pode integrar valores ecológicos e comunitários desde a infância. Ao retratar a vida compartilhada 
na aldeia, o texto evidencia a interdependência entre seres humanos e natureza, mostrando que a 
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sustentabilidade e o respeito pelo ambiente são experiências vivenciadas cotidianamente. A literatu-
ra, portanto, não apenas sensibiliza, mas também inspira ações concretas, funcionando como ponte 
entre a imaginação infantil e a consciência ecológica.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que a Educação Infantil deve proporcionar ex-
periências que promovam o conhecimento de si, do outro e do mundo. Entre essas experiências, destaca-
-se o desenvolvimento de atitudes de cuidado com o ambiente e com os seres vivos, bem como a valoriza-
ção da natureza como elemento essencial da vida. Atividades como hortas escolares, brincadeiras ao ar 
livre, exploração de jardins e práticas sensoriais com elementos naturais favorecem uma aprendizagem 
significativa, possibilitando a construção de uma relação afetiva e responsável com o meio ambiente.

Quando integrada a essas práticas, a literatura infantil amplia as possibilidades de aprendizagem, 
estimulando a imaginação, a reflexão e o pensamento crítico. Nesse contexto, a Educação Ambiental 
pode ser compreendida, conforme Loureiro (2006), como um processo educativo que não se limita à 
transmissão de informações sobre o meio ambiente, mas visa formar sujeitos críticos, conscientes e 
capazes de atuar de maneira responsável na preservação e melhoria da vida em sociedade.

De acordo com a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999), essa educação 
deve ser contínua e estar presente em todos os níveis e modalidades de ensino, inclusive na Educação 
Infantil. Assim, obras literárias voltadas ao público infantil se configuram como instrumentos peda-
gógicos estratégicos, capazes de promover valores ecológicos, sensibilizar para questões socioam-
bientais e contribuir para a formação de cidadãos conscientes e engajados com a sustentabilidade.

O educador exerce um papel central na mediação entre a literatura infantil e a criança, sendo 
responsável por contextualizar as histórias, promover reflexões e propor atividades que ampliem 
a compreensão dos temas abordados. É fundamental que o educador esteja sensibilizado para as 
questões ambientais e compreenda a importância da literatura como ferramenta educativa. Nesse 
sentido, Boff (2012, p. 45) ressalta que “a ecologia integral nos convida a reconhecer a interde-
pendência de todos os seres e a responsabilidade humana como guardiã da Terra”, destacando a 
necessidade de uma educação que forme não apenas cidadãos informados, mas sujeitos éticos e 
comprometidos com a preservação do planeta.

A leitura compartilhada, a roda de conversa, a dramatização de histórias e as atividades interdis-
ciplinares são algumas das estratégias pedagógicas que favorecem o diálogo entre literatura e meio 
ambiente, potencializando o processo de aprendizagem e o desenvolvimento integral da criança. Para 
tanto, é essencial que o docente da Educação Infantil, tanto em sua formação inicial quanto na conti-
nuada, realize estudos direcionados à literatura infantil, contemplando também questões ambientais.

Dessa forma, a educação ambiental pode ser abordada em sala de aula ou em outros espaços, não de 
maneira superficial, mas de forma literária, lúdica e significativa. Por meio de leituras de obras infantis, 
é possível acompanhar as crianças em atividades relacionadas à educação ambiental, como visitas a 
jardins, hortas, composteiras, viveiros, parques e áreas verdes. Essas experiências práticas e lúdicas, 
articuladas ao contato com o meio natural, contribuem para que as crianças compreendam a relevância 
da natureza e cultivem hábitos sustentáveis, integrando conhecimento, sensibilidade e ação.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A articulação entre Educação Ambiental e Literatura Infantil configura-se como uma estratégia 
pedagógica eficaz para a formação de uma consciência ecológica desde a infância. Ao promover o 
encantamento pela natureza, despertar a curiosidade e estimular a reflexão crítica, a literatura in-
fantil contribui para a construção de valores sustentáveis e para o fortalecimento do vínculo afetivo 
das crianças com o meio ambiente.

Conforme Loureiro (2006, p. 1490), a Educação Ambiental não se limita à transmissão de informa-
ções sobre o meio ambiente, mas busca formar sujeitos críticos, capazes de relacionar conhecimento, 
reflexão e prática em suas ações cotidianas. Nesse sentido, a literatura infantil funciona como um re-
curso educativo capaz de articular imaginação, sensibilidade e aprendizagem significativa, amplian-
do as possibilidades de desenvolvimento integral das crianças.

Por se tratar de um estudo que integra o esforço teórico-metodológico de nossa pesquisa, foram 
abordadas duas obras de literatura infantil que suscitaram reflexões significativas em nosso grupo 
de estudo, sobretudo direcionadas ao público da Educação Infantil. Esse trabalho proporcionou 
importantes percepções, abrindo possibilidades para pesquisas futuras, como o papel da literatura 
infantil em creches e pré-escolas e a análise de como as crianças vivenciam esses textos quando 
relacionados à Educação Ambiental.

Cabe investigar, ainda de que maneira a Educação Ambiental está sendo abordada nos espaços for-
mais em que as crianças estão inseridas, especialmente quando mediada por recursos literários. Tais 
recursos possibilitam, desde cedo, reflexões, descobertas e o desenvolvimento de valores ecológicos, 
como destaca Dias (2004), ao afirmar que a Educação Ambiental deve ser um processo permanente, de 
natureza emancipatória, que contribua para a formação de uma consciência planetária crítica, capaz de 
questionar o modelo de desenvolvimento vigente e promover a solidariedade e a justiça socioambiental.

Além disso, Abramovich (1997) ressalta que a literatura infantil funciona como porta de entrada 
para o imaginário, permitindo a ampliação do repertório simbólico e cultural das crianças. Nesse 
contexto, o uso da literatura como ferramenta pedagógica na Educação Ambiental contribui para 
despertar curiosidade, senso de responsabilidade e vínculo afetivo com o meio ambiente.

Para que esse potencial seja plenamente explorado, é fundamental que os educadores recebam 
formação específica e sejam incentivados a utilizar a literatura como recurso pedagógico na Edu-
cação Ambiental, promovendo experiências educativas que integrem criatividade, sensibilização e 
compromisso com a preservação do planeta.

Este projeto é importante por tratar de um tema relevante na sociedade atual, uma vez que a Edu-
cação Ambiental (EA) é essencial para a formação de cidadãos críticos e responsáveis. A EA fornece 
as ferramentas necessárias para que as crianças, desde a infância, compreendam as complexas inter-
-relações entre a vida humana e o meio ambiente, capacitando-as a tomar decisões informadas e a 
participar ativamente na construção de sociedades mais sustentáveis. Nesse sentido, o diálogo com 
as literaturas infantis torna-se um caminho poderoso para que adquiram conhecimentos básicos, 
desenvolvam valores ecológicos e estabeleçam um vínculo afetivo duradouro com a natureza.
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